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RESUMO 
 
A terapêutica em saúde mental objetiva a reabilitação e a reinserção social da pessoa 
em sofrimento psíquico. E dentre as diferentes maneiras de cuidar no âmbito da saúde 
mental encontra-se a musicoterapia. Dessa maneira o objetivo do estudo foi verificar 
o uso da música como estratégia terapêutica de cuidados às pessoas no âmbito da 
saúde mental. Tratou-se de uma revisão narrativa de literatura a qual considerou 
artigos publicados nos últimos dez anos em diferentes bases de dados que 
contemplassem a temática deste estudo. Para uma melhor discussão dos resultados, 
a mesma foi subdividida em três subitens: a literatura na última década; a música, a 
reinserção social e a expressão de sentimentos da pessoa com sofrimento psíquico 
e; relação entre a música e a assistência de enfermagem em saúde mental. Verificou-
se que a música é efetiva na interação interpessoal, no desenvolvimento da 
comunicação, na reinserção da pessoa à sociedade, auxilia na expressão de 
sentimentos, na redução de pensamentos negativos, na melhor adaptação e adesão 
do tratamento, no alívio de angústias e na ampliação da qualidade de vida dessas 
pessoas. 
 




Mental health therapy aims at rehabilitation and social reintegration of the person in 
psychological distress. And among the different ways of caring in the context of mental 
health is music therapy. Thus, the objective of the study was to verify the use of music 
as a therapeutic strategy for caring for people in the context of mental health. It was a 
narrative literature review which considered articles published in the last ten years in 
different databases that covered the theme of this study. For a better discussion of the 
results, it was subdivided into three sub-items: literature in the last decade; music, 
social reintegration and the expression of feelings of the person with psychological 
distress and; relationship between music and nursing care in mental health. It was 
found that music is effective in interpersonal interaction, in the development of 
communication, in the reinsertion of the person into society, it helps in the expression 
of feelings, in the reduction of negative thoughts, in the better adaptation and treatment 
adherence, in the relief of anxieties and in expanding the quality of life of these people. 
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Por muito tempo, a atenção aos pacientes com transtornos mentais era 
limitada às internações, retirando-os do convívio social. Desde os anos de 1970, as 
estratégias no âmbito da saúde mental têm se modificado e, atualmente, busca-se a 
reabilitação e reinserção social dessas pessoas. Desta forma, observa-se uma 
valorização do cuidado à saúde mental e, com isso, permite-se um olhar diferenciado 
e humanizado às pessoas com sofrimento psíquico1. 
No Brasil, a partir de 2001, a Lei nº 10.216/01, assegura-se aos pacientes com 
transtornos mentais o direito ao acesso ao melhor tratamento disponibilizado no 
Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo-lhes um tratamento humanizado e 
respeitoso. Além disso, visa sua reinserção social e o direito ao tratamento em 
ambiente terapêutico menos invasivo possível2. 
Sendo assim, a reforma psiquiátrica brasileira modificou ideológica e 
estruturalmente a assistência ao atendimento à saúde mental, tornando-a individual e 
humanizada. Essa reforma é uma política de saúde que propõe a 
desinstitucionalização da assistência psiquiátrica, ou seja, propõe a diminuição do 
número de internações e fortifica a importância da atenção primária em saúde3.  
A desinstitucionalização também pode ser vista como um conjunto de 
estratégias de saúde mental que permite o cuidado integral às pessoas com 
sofrimento psíquico, de forma a substituir o modelo hospitalocêntrico, inserindo 
práticas que promovam a autonomia dos pacientes, com objetivo de inclusão social 
progressiva destes. A equipe multiprofissional em atenção à saúde mental tem como 
uma das funções realizar avaliação clínica, psiquiátrica e psicossocial das pessoas 
com transtornos mentais, e, junto com pacientes e familiares, elaborar um Plano 
Terapêutico Singular (PTS) a cada paciente específico4. 
Ressalta-se que o PTS é um instrumento bastante utilizado nos Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS). Esses centros caracterizam-se como serviços 
comunitários à população em sofrimento psíquico. Os CAPS são subdivididos por 
modalidades de serviços, entre eles, o CAPSI, CAPS II e CAPS III, definidos por 
ordem crescente de complexidade de assistência e abrangência populacional; o 
CAPS álcool e drogas (CAPSad), para pacientes com necessidades relacionadas ao 
abuso de substâncias e o CAPS infanto-juvenil (CAPSi), para atendimento exclusivo 
de crianças e adolescentes5. 
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 O PTS considera a história e as necessidades individuais de cada usuário 
para fins terapêuticos e, para realização deste, é necessário que o acolhimento seja 
qualificado, de forma a reconhecer as individualidades de cada paciente e construir 
vínculo confiável entre usuário, familiares e profissionais de saúde. Após traçar o PTS, 
são inseridas algumas intervenções que o CAPS disponibiliza aos pacientes, as quais 
podem incluir: ações por meio do trabalho, reinserindo-os na comunidade; lazer e 
bem-estar, praticando atividades artísticas, como música, rodas de conversa e 
oficinas em grupo; e fortalecimento dos laços familiares, incluindo-os no processo de 
tratamento6. 
Observa-se, então, que a arte é uma das estratégias que podem ser 
realizadas terapeuticamente no âmbito da saúde mental. Em geral, inclui-se 
desenhos, pinturas, dança, teatro, poesia, música, dentre outras expressões 
artísticas. Através dessas expressões, a pessoa é instruída a desenvolver o 
reconhecimento sobre seus próprios pensamentos e redefinir sua identidade pessoal, 
realizando um processo de cura progressivo. Além disso, possibilita a socialização, 
conexão, segurança e coragem de manter-se em atividades coletivas, facilitando um 
dos objetivos fundamentais da reforma psiquiátrica: a reinserção social. Os programas 
artísticos em ambientes psiquiátricos, como o CAPS, possibilitam o desenvolvimento 
de habilidades confortantes, expressão de sentimentos e um maior reconhecimento 
individual7.  
No Brasil, a psiquiatra Nise da Silveira foi responsável pela inserção da arte 
como terapia em saúde mental, quando percebeu a necessidade de mudança do 
tratamento agressivo oferecido na época. Ela fundou a Seção de Terapêutica 
Ocupacional, em 1946, no Hospital Engenho de Dentro (RJ) em que os recursos 
utilizados para promover a saúde mental dos doentes eram baseados no aumento do 
vínculo com a realidade, através da expressão e da criatividade trabalhadas nos 
ateliês artísticos. Vale ressaltar que a música também foi uma das estratégias 
utilizadas nesse contexto8. 
A musicoterapia é uma atividade realizada por um profissional capacitado e 
qualificado denominado musicoterapeuta, em que a música e seus elementos são 
utilizados para alcançar as necessidades físicas, emocionais, mentais, sociais e 
cognitivas9. Entretanto, a música, na área da saúde, tem sido é utilizada por diversos 
profissionais, em diferentes ambientes terapêuticos, como método não-farmacológico 
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de assistência. Na Enfermagem, a inclusão de cuidados relacionados à musicoterapia 
já está inserida no sistema de Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC)10.  
Ressalta-se que o uso da música/musicoterapia já faz parte dos recursos 
terapêuticos disponibilizados pela Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC). Essa Política define a implantação e a implementação 
dessas práticas no âmbito do Sistema Único de Saúde. Recentemente, a 
musicoterapia foi incluída na PNPIC pela Portaria nº 849, de 27 de março de 2017, 
como um recurso expressivo que utiliza a música e seus elementos como estratégia 
terapêutica11,12.  
Florence Nightingale, precursora da enfermagem profissional, já abordava, 
em 1859, sobre o uso da musicoterapia nos cuidados de enfermagem. Além dela, as 
enfermeiras Isa Maud Ilsen e Harriet Ayer Seymour, na Segunda Guerra Mundial 
também se utilizaram do uso da música para cuidar de seus pacientes13.  
Portanto, justifica-se esse trabalho, pois a música permite a amenização de 
dores físicas e emocionais, estresse e ansiedade aos pacientes da saúde mental. 
Além disso, sabe-se que os transtornos mentais podem desencadear pensamentos 
suicidas, tornando, assim, a musicoterapia um método adjuvante e qualificado para 
alívio dessas angústias14. 
Assim, o presente estudo tem como objetivo verificar o uso da música como 




Foi realizada uma revisão de literatura do tipo narrativa de literatura sobre 
estudos e pesquisas acerca da musicoterapia no âmbito da saúde mental. 
Considerou-se a busca de maiores evidências científicas, utilizando diferentes fontes 
e abordagens. Observa-se que a revisão narrativa é caracterizada por uma revisão 
exploratória, ou seja, há uma diversidade nas combinações de resultados, podendo 
ser encontrados em múltiplas fontes. As publicações utilizadas como referencial são 
amplas, abrangem diferentes categorias de referências bibliográficas e possibilita um 
conhecimento geral sobre um tema específico15.  
As palavras-chave utilizadas foram: Musicoterapia, Transtornos Mentais, 
Enfermagem e Enfermagem Psiquiátrica.  Além disso, foram feitas as seguintes 
Saúde e Processos Psicossociais 
 








combinações, a fim de encontrar o maior número de dados possíveis e ressalta-se o 
uso da técnica de busca booleana “and”: Musicoterapia AND Transtornos Mentais; 
Musicoterapia AND Enfermagem Psiquiátrica; Transtornos Mentais AND 
Enfermagem. 
A busca de referencial teórico foi realizada entre os meses de março e abril 
de 2019 por meio de pesquisa eletrônica nas seguintes base de dados: a Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) – base que contempla a Biblioteca Virtual de Saúde 
Enfermagem, a Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) e o 
Banco de Dados em Enfermagem: Biblioteca brasileira (BDENF); a PubMed, Redalyc 
e Google Acadêmico. 
Como critérios de inclusão: artigos publicados nas referidas bases de dados 
nos últimos dez anos, em português, espanhol e inglês, disponíveis gratuitamente e 
na íntegra, e que contemplassem o tema proposto para esta pesquisa. Não foram 
utilizados artigos que não estivessem disponíveis na íntegra, artigos que estivessem 
fora do período estabelecido e que não abordassem o tema proposto. 
Buscando facilitar o conhecimento acerca da temática, optou-se por 
sistematizar os resultados em três subitens: (1) a literatura na última década; (2) a 
música, a reinserção social e a expressão de sentimentos da pessoa com sofrimento 





A literatura na última década   
 
Foram analisadas e selecionadas 26 publicações para o desenvolvimento do 
presente estudo. Entre elas, evidenciou-se que a maioria dos estudos estava indexada 
na base de dados BDENF (n=10; 38,46%), seguido da SciELO Analytics (n=6; 
23,07%), LILACS (n=3; 11,53%), Google Acadêmico (n=3; 11,53%), PubMed (n=2; 
7,69%) e, por fim, Redalyc (n=2; 7,69%).  
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Dos artigos selecionados, sete (26,92%) foram publicados em 2013, seis 
(23,07%) em 2016, dois em 2018, 2017, 2015, 2014, 2012 e 2010 (46,17%) e um 
(3,84%) em 2011.  
Do ponto de vista dos objetivos dos estudos qualitativos, sete pesquisas foram 
consideradas descritivas e, entre elas, cinco foram definidas como descritivas 
exploratórias. Houve, ainda, duas pesquisas analíticas, dois estudos com abordagem 
de amostra participante, um narrativo, e um expositivo-argumentativo. Todos os 
artigos selecionados tiveram suas abordagens terapêuticas em CAPS ou hospitais 
psiquiátricos, caracterizando, assim, o âmbito da saúde mental.  
Em relação à localidade da realização das pesquisas, a região Sudeste 
compreendeu mais trabalhos sobre o tema estudado, seguida da região Sul, Nordeste 
e Centro-Oeste, respectivamente. Não foram encontradas publicações nas regiões 
Norte. 
 
A música, a reinserção social e a expressão de sentimentos da pessoa com 
sofrimento psíquico 
  
Os psicofármacos são terapias importantes no cuidado em saúde mental e 
são necessários para momentos agudos de surto e sofrimento psíquico. Porém, sabe-
se que estes medicamentos podem causar dependência e efeitos indesejados, os 
quais são fatores que interferem na qualidade de vida das pessoas16. 
Diante da reforma psiquiátrica, um dos objetivos do novo modelo assistencial 
em saúde mental é a desconstrução do pensamento de que a terapia farmacológica 
é o único método terapêutico para pacientes da área de saúde mental.  Desta forma, 
é possível valorizar tecnologias não-farmacológicas com foco nas relações, 
abordando os pacientes com uma visão psicossocial17. Esta forma de assistência, que 
observa o paciente como um todo, está presente nas ações multiprofissionais em 
saúde, utilizando como recurso terapêutico as oficinas e os grupos de convivência18. 
Dentre os métodos não-farmacológicos, a musicoterapia é utilizada pelos 
profissionais atuantes da saúde mental para promover a reinserção social desses 
pacientes. O uso da música como prática terapêutica age de forme efetiva, promove 
interação interpessoal, comunicação ativa e práticas coletivas, as quais facilitam o 
convívio na sociedade e valoriza a identidade pessoal e cultural de cada indivíduo19.  
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Muitos usuários dos CAPS expressam a falta do apoio familiar diante dos 
transtornos mentais, o que possibilita esses centros psicossociais um novo lar para 
muitos deles. Por isso, profissionais desses ambientes terapêuticos devem procurar 
diferentes práticas integrativas e complementares, dentre elas a música, como método 
que promova a autonomia, a autoconfiança e, consequentemente, uma nova 
perspectiva de vida20.  
A música é uma assistência integrativa que evidencia as interações 
interpessoais, utilizando terapias coletivas como ponto inicial de reinserção na 
comunidade. Em pesquisa realizada em um CAPSad, em Maceió, Alagoas, verificou-
se que a música foi um recurso facilitador de trocas de vivências, de ampliação do 
conhecimento cultural e de compreensão das situações cotidianas. Além disso, a 
música desenvolveu o processo de comunicação e, consequentemente, auxiliou no 
retorno desses usuários ao convício social21. Dessa maneira, as intervenções 
musicais foram capazes de exercer funções que foram além da percepção visual e 
auditiva, mas promoveu a comunicação, tanto verbal como não-verbal22. 
Outro estudo realizado no CAPSi em Brasília, Distrito Federal, a intervenção 
musical também obteve respostas positivas relacionadas à comunicação e à interação 
interpessoal entre os crianças e jovens com transtorno do espectro autista (TEA). Foi 
possível modificar os padrões de isolamento desses usuários, além de melhorar a 
comunicação verbal e não verbal, fatores conhecidamente alterados em pessoas com 
o diagnóstico dessa patologia. Além disso, a música estimulou a habilidade de se 
relacionar com os outros usuários do CAPS, otimizando a interação social23.   
Quando observada em um CAPS mental adulto, seções de musicoterapia 
evidenciaram a emersão de sentimentos de esperança e confiança, por meio de 
momentos de saudosismo e em rodas de conversas depois das seções. Por meio da 
música, os usuários criaram vínculos através de trocas de experiências e obtiveram 
ajuda mútua no enfrentamento de seus transtornos mentais24.  
Isso demonstra que a música possui relação direta com a expressão de 
emoções e de humor, estimulando áreas do sistema nervoso ao haver contato direto 
com ela25. Além disso é um recurso cultural que desenvolve uma amplitude de 
sensações, tanto individuais quanto coletivas, podendo causar uma influência positiva 
na vida do ser humano26. 
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No âmbito da saúde mental, essa influência positiva da música é vivenciada 
de diferentes maneiras, tais como a expressão facial de satisfação, a qualificação da 
expressão corporal e, consequentemente, a diminuição dos sintomas de sofrimento. 
A música possibilita a pessoa expressar suas emoções, aumenta o sentimento de 
valorização da pessoa e melhora o acolhimento27. Além disso, durante a realização 
das atividades musicais terapêuticas, a compreensão dos conflitos internos que os 
pacientes em sofrimento psíquico vivenciam é exercitada, de forma a possibilitar o 
potencial de expressão dos sentimentos28.  
Nos CAPSad, a música apresentou-se como um forte recurso para a 
autopercepção e para o enfrentamento de sentimentos dos indivíduos inseridos na 
prática musical. Foi possível observar o progresso dos pacientes quanto às reflexões 
de vida, ao afeto e ao compartilhamento de vivências durante a musicoterapia, o que 
tornou-se ferramenta fundamental para a expressão reflexiva das emoções, para o 
reconhecimento dos sofrimentos e para a autocrítica29.  
Em pacientes com transtornos diversificados, dentre eles, transtorno afetivo 
bipolar, esquizofrenia e os transtornos de personalidade histriônica e paranoide, foi 
possível detectar que a música se tornou um meio efetivo de expressar as angústias 
e liberar os sentimentos negativos, tais como o medo, a tristeza, a raiva, a agitação e 
a agressividade. O alívio desses sentimentos foi associado, ainda, com a redução da 
dor física, muitas vezes relacionadas às angústias psicológicas, proporcionando um 
melhor estado emocional momentâneo e pós-terapêutico. Os próprios pacientes do 
estudo referiram a musicoterapia como um tratamento mais humanizado, que garante 
o sentimento de valorização pessoal e melhor adesão ao tratamento30. 
 
A relação entre a música e a assistência de enfermagem em saúde mental 
 
A equipe de enfermagem no âmbito da saúde mental apresenta grande 
responsabilidade junto ao paciente em sofrimento psíquico e sobre seu plano 
terapêutico, pois deve desenvolver estratégias de acolhimento e vínculo31. 
A música como intervenção terapêutica é utilizada na assistência em saúde 
como recurso complementar para diversos ambientes terapêuticos e diferentes 
condições clínicas32. Nos cuidados de enfermagem em saúde mental e psiquiátrica 
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pode ser utilizada para alcançar mudanças desejadas no comportamento, como paz, 
alegria, além de auxiliar nas questões fisiológicas dos usuários sob seus cuidados10. 
Desta maneira, o uso da músicoterapia como estratégia terapêutica pelos 
enfermeiros foi concedido pela resolução do Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN) n. 581 de 2018, referindo a musicoterapia como especialidade das práticas 
integrativas e complementares da assistência de enfermagem33. A introdução das 
práticas musicais pelos profissionais de enfermagem reflete uma resposta positiva dos 
pacientes, beneficiando o bem-estar, promovendo a qualidade de vida e o 
relaxamento durante o cuidado34. Além disso, a música no cuidado de enfermagem 
torna o ambiente terapêutico mais leve e dinâmico e estimula a mente dos pacientes 
por meio da experiência lúdica35. 
A utilização da música pode otimizar a qualidade do cuidado em enfermagem, 
contanto que seja uma terapia realizada através das evidências científicas sobre a 
temática e com o conhecimento de sua prática. Além disso, a preferência musical do 
paciente deve ser considerada, podendo optar por estilos musicais que mais adequem 
às suas individualidades. Ritmos dos sons suaves, com volume e timbre adequados, 
proporcionam um estado de relaxamento inconsciente e, consequentemente, contribui 
para a redução dos sintomas de sofrimento psíquico36. 
Ressalta-se que o desenvolvimento efetivo de cuidados de enfermagem 
necessita-se de uma visão holística das subjetividades dos pacientes37. Assim, a 
musicoterapia, além de ser um método não farmacológico que aumenta a qualidade 
de vida do paciente, também possibilita essa visão, tornando o processo de 
enfermagem mais acessível. Sabe-se que o vínculo entre o profissional de 
enfermagem e o paciente é uma questão essencial para o cuidado em saúde mental; 
esse vínculo pode ser estabelecido através da inclusão da musicoterapia nos planos 
terapêuticos individuais38. 
Durante as seções de musicoterapia no âmbito da saúde mental, o enfermeiro 
pode aprimorar a escuta ativa, criar vínculo com os usuários e compreender o contexto 
de vidas de seus pacientes. O apoio emocional em saúde mental é uma medida ativa 
de tratamento, sendo necessário para a qualificação da assistência39,40. 
Portanto, a musicoterapia deve ser considerada uma ferramenta essencial no 
planejamento da assistência de enfermagem em saúde mental. Além de ser um 
potente método não-invasivo, a musicoterapia pode ser utilizada pelos enfermeiros e 
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A musicoterapia como terapia complementar à assistência de enfermagem 
obteve resultados positivos entre os pacientes com sofrimento psíquico. A música foi 
efetiva na interação interpessoal e no desenvolvimento da comunicação, o que 
permite sua reinserção do paciente na sociedade. Além disso, evidenciou-se grandes 
avanços na expressão de sentimentos, na redução de pensamentos negativos, na 
melhor adaptação e adesão do tratamento, no alívio de angústias e na ampliação da 
qualidade de vida desses pacientes. 
Torna-se necessário novos estudos com abordagens diferenciadas e 
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